




criatividade, públicos e território
Análise Social, 213, xlix (4.º), 2014
issn online 2182-2999
edição e propriedade
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Av. Professor Aníbal de Bettencourt, 9
1600-189 Lisboa Portugal — analise.social@ics.ul.pt
DE S V E N DA N D O O T E AT RO :  C R IAT I V I DA DE ,
P Ú BL IC O S E T E R R I TÓR IO
A inspiração para este dossiê surgiu no colóquio internacional organizado pelo ics-
-ulisboa, dinâmia’cet-iul e ces-feuc, em novembro de 2012, no qual se reuni-
ram equipas destes e de outros centros, bem como colegas, alunos, profissionais do 
espetáculo, jornalistas e decisores políticos.1 Duas importantes key-note conferences, 
proferidas por L. Karpik (École des Hautes Études, Paris) e A. Markusen (University 
of Minnesota, usa), lançaram as linhas centrais do debate. Discutiu-se o teatro, a 
criatividade, os seus públicos e a relação com os territórios, focando a análise nas 
suas dinâmicas e dilemas atuais, e nos desafios teóricos e metodológicos que o teatro 
e as artes colocam, nomeadamente à sociologia, à economia e aos estudos urbanos.
Os artigos que integram este dossiê pretendem contribuir para o desenvolvi-
mento de algumas destas questões. Como manter, tornar sustentáveis as organi-
zações culturais, a atividade artística, os artistas e as suas equipas? Que estratégias 
nacionais e internacionais podem ajudar a levar mais longe o nome dos grupos 
de teatro e dos territórios a que eles estão associados? Que públicos temos nos 
teatros portugueses e no mundo? O que fazem hoje os teatros para recrutar os seus 
públicos? Em nome de que objetivos e projetos pretendem recrutá-los? Quais são 
as consequências deste tipo de dinâmicas para o “enobrecimento” de um território, 
para a sua sustentabilidade cultural, e para a qualidade de vida das pessoas que o 
habitam e usam?
Muitos dos desafios e problemas que se colocam hoje às artes, e ao teatro 
em particular, prendem-se com as suas organizações culturais, cada vez mais 
dinâmicas e diversificadas, sujeitas a fortes constrangimentos, mas encon-
trando novos caminhos na sua ação; com os seus artistas e profissionais da 
cultura, crescentemente qualificados, trabalhadores por projeto, empresá-
rios da sua carreira, profundamente ligados aos projetos coletivos e às suas 
dinâmicas locais; com os seus públicos, muito variados e heterogéneos, à procura  
1 O colóquio, realizado no ics-ulisboa em 15 de novembro de 2012, contou 
ainda com duas sessões de trabalho mais amplas e uma mesa redonda. A primeira 
sessão de trabalho, subordinada às questões das “lógicas organizacionais, criativi-
dade e públicos”, teve contributos de C.  Ferreira e P. Abreu (ces-feuc), J. T. Lopes e 
S. J. Dias (is-flup), M. Perestrelo, P. Costa, C. Latoeira e G. Teixeira (dinâmia’ce-
t-iul) e R. Gomes (ics-ulisboa), moderados por J. L. Garcia (ics-ulisboa). 
A segunda sessão de trabalho, dedicada às “instituições, públicos e território”, orga-
nizou-se em torno das contribuições de A. Carvalho (dgArtes), H. Santos (feup) e 
V. Borges (dinâmia’cet-iul e ics-ulisboa), P. Costa (dinâmia’cet-iul) e S. Graça 
(dgArtes), com moderação de P. Guerra (is-flup). Finalmente, a mesa redonda, 
subordinada ao tema “as instituições culturais na dinamização territorial” contou 
com a presença de J. L. Ferreira (Teatro São Luiz), M.  Oliveira (fl-ul), C. Caeiro 
(Teatro Aberto), C. Galhós (Expresso) e com o comentário de I. Conde (cies-iul).
 
 
de uma arte mais próxima e colaborativa; com os seus trabalhos, da “escrita de 
palco” à construção de uma cidadania ativa, sujeitos a uma pluralidade de for-
mas de avaliação e de reconhecimento (v., para o caso francês, o artigo de 
D. Urrutiaguer, neste dossiê) − e as suas implicações nos mecanismos de inter-
mediação, também eles em progressiva desmultiplicação; e, finalmente, os seus 
contextos específicos com orientações diversas, enquadradas pela necessária flexi-
bilidade dos instrumentos das políticas públicas definidas para este setor.
Em geral, as organizações culturais, os grupos de teatro e os seus artistas rein-
ventam dia-a-dia a sua missão (Ferreira, 2013; Costa, Borges e Graça, 2014; Borges, 
no prelo), as suas trajetórias locais e profissionais, os seus discursos sobre a arte e 
os objetos ou as performances, eventos, exposições que produzem, os modos de 
trabalhar e apresentar os resultados finais, em grande parte pela introdução de ino-
vações nos processos e nos materiais utilizados, mas também nos dispositivos de 
apresentação e nas formas de divulgação do(s) teatro(s). Como afirmou L. Karpik 
na sua conferência, o teatro vive da “proximidade territorial” dos seus grupos e das 
suas audiências; e uma das suas singularidades é a divulgação, mais limitada do que 
em outras áreas artísticas, e muito dependente das “redes de relações informais”. 
A mesma informalidade que caracteriza certos clusters de criação, produção e par-
ticipação no teatro, no nosso país (Borges e Lima, neste dossiê). É assim que os 
públicos também se reinventam no teatro e na sua participação cultural. A rein-
venção dos públicos faz-se de formas cada vez mais próximas dos artistas, dos seus 
contextos e espaços de performatividade, sejam eles teatros, cineteatros, espaços 
ao ar livre, como demonstrou A. Markusen na sua conferência, e no texto que aqui 
publica com A. Brown.
Por seu turno, as encruzilhadas, desafios e dilemas vividos na arte e no tea-
tro são experienciados por todos nós, investigadores das artes e da cultura 
(v. Alexander e Bowler, 2014) que procuramos novas abordagens para as “velhas” 
questões, as quais nos recolocam dilemas de fundo em relação às lógicas de pes-
quisa (Borges, Costa e Graça, no fórum), e nos obrigam a encontrar respostas para 
novos desafios, como aqueles descritos no artigo de Dias e Lopes, neste dossiê.
Por fim, as principais linhas de discussão que se abriram durante o colóquio, 
a par da investigação que cada um de nós tem vindo a realizar, a observação de 
contextos e processos de produção artística e teatral, permitem-nos elencar três 
elementos fundamentais para o entendimento (e a ação) desses desafios e tecer 
algumas considerações finais sobre cada um deles:
i A arte é motor de desenvolvimento cultural durável (Unesco, 2013), não ape-
nas como meio instrumental para a obtenção de diversos outros propósitos 
mais gerais de desenvolvimento – muitas vezes subjacentes a modelos de “orga-
nização económica nos quais a vida social precisa de ser justificada pelo mer-
cado ou em termos utilitários” ( Alexander e Bowler, 2014, p. 8) – mas, a arte 
(o teatro) deve ser encarada essencialmente como um fim em si mesmo e 
como um dos propósitos últimos da noção de desenvolvimento sustentável; 
 ii A criatividade alimenta e move os artistas e as suas equipas, profissionais e/ou 
amadoras, independentemente das múltiplas configurações contextuais, orga-
nizacionais e socioculturais subjacentes às dinâmicas de estruturação e evo-
lução deste setor. Mas a criatividade alimenta naturalmente, também, os seus 
públicos mais ativos (não são necessariamente em maior número, mas são mais 
comprometidos), dos mais jovens aos segmentos seniores, com novos modos 
de participar e de se relacionar com as artes e com os contextos de fruição e 
co-criação artística;
iii Os territórios acolhem as experiências artísticas e teatrais, as suas organiza-
ções e os seus artistas, moldam e estruturam necessariamente as práticas criati-
vas, de intermediação e de fruição no setor, não só pela via da sua localização, 
mas sobretudo pela territorialidade dos processos económicos e sociais que 
lhes estão na base, a qual ganha particular relevância no quadro do atual “capi-
talismo cognitivo-cultural” e da forma como ele molda o ressurgimento do 
espaço urbano e a importância das dinâmicas criativas na cidade (Scott, 2008, 
2014).
As implicações de uma abordagem sociológica que conjuga e associa estes três 
elementos pode levar-nos mais longe na avaliação de políticas públicas na cultura 
e na criação de novas propostas mais adequadas aos seus  intervenientes e ao fun-
cionamento dos mundos das artes, mas sugere-nos  também a exigência profunda 
de realizar, individualmente ou em equipa, muitos mais estudos e análises sobre 
as atuais mudanças sociais e económicas, e sobre a forma como a arte, o teatro, os 
seus artistas, os seus públicos e territórios se adaptam, fortalecem, são vulneráveis 
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